
rápida e encontre com C0110'. 

Mulford no 
Brasil, discutindo 

o acordo. 
O subsecretário do Tesouro 

dos Estados Unidos, David 
Mulford, chega hoje ao Brasil 
em uma visita de apenas um 
dia. Ele vai cumprir uma rigo-
rosa agenda que prevê um al-
moço com a equipe econômica 
e parlamentares e uma reu-
nião com o presidente Fernan-
do Cofiar. 

A visita de Mulford, a convi-
te do governo brasileiro, é im-
portante num momento em que 
o ministro da Economia, Marcí-
lio Marques Moreira, busca o 
apoio dos Estados Unidos ao 
programa econômico e à rene-
gociação da dívida de US$ 42 
bilhões com os bancos interna-
cionais. Este deverá ser um dos 
principais pontos da conversa 
com as autoridades brasilei-
ras. 

As negociações com os ban-
queiros internacionais estão 
exigindo do governo um fôle-
go maior do que o previsto ini-
cialmente. O cronograma para 
a conclusão do acordo, com 
uma negociação que se arras-
ta há nove meses somente na 
gestão Marcílio, está sempre 
sendo adiado, porque o comi-
tê dos bancos e os negociado-
res brasileiros não chegam a 
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um entendimento. Nas novas 
previsões de Marcílio, o acor-
do deve estar fechado até o 
final do primeiro semestre. 

Atualmente, as dificuldades 
esbarram na definição das ga-
rantias ao pagamento da par-
cela dos juros e do principal da 
dívida, e em restrições da capa-
cidade de pagamento do Brasil, 
No acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), o go-
vemo estabeleceu como teto ao 
pagamento de seus credores 
entre 1992 e 1993 cerca de 
US$ 11 bilhões, sendo que US$  

4,1 bilhões já estão comprometi-
dos com o Clube de Paris, que 
reúne os países credores do Bra-
sil, entre eles os Estados Unidos. 
Assim, estariam disponíveis aos 
bancos pouco menos de US$ 7 
bilhões e recursos adicionais es-
tariam condicionados ao ingres-
so de dinheiro novo no País. 

David Mulford chega a 
Brasília hoje pela manhã e se 
dirige ao Ministério da Econo-
mia para um encontro com o 
ministro Marcílio Marques Mo-
reira. Às 13 horas participa 
de um almoço para cerca de  

60 pessoas no Banco do Brasil, 
onde estarão os líderes dos 
partidos que apóiam o gover-
no no Congresso, parlamenta-
res membros de comissões que 
tratam de assuntos econômi-
cos e toda a equipe econômi-
ca. Os ministros da Educação, 
José Goldenberg, e da infra-
estrutura, João Santana, tom-
bém estão convidados. Após o 
almoço, Mulford retorna ao 
ministério para uma entrevista 
à imprensa e a seguir se reúne 
com o presidente Fernando 
Collor. 


